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Ul \R1A MANOEL DOS ~EIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· quahdade. 

!'lH: ÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 

I e A 4 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumar.ias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçado~, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções ~ .::-::- <:A~l~í Ã~ *CHAVES NOVA IOUASSU' 

...:__- -- __ ___ !!______________________________ ·: A N l O H I O P E R [ 1 R A D I A S 

1

;\ . t . Completo sortimento de vidres ! PRAÇA M. SEABRA, 4 
\t1d~aee11:10 da Ma fllZ para vetrines,~idraçasdecoreS, ! l NOVA lOUASSU' E. DORIO 
,nusuJ;na e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam· : _________________ _ 

p as, csi:elhos e molduras para quadres, etc. : 

M;iterial electrico, artigos de esc1Jptorio e pDra col- i 
1 1 qi ;i1: s. Folhinhas, cartões, etc. i 

'" llfli :io VIEIRA fERHAKDlS & C.-Rua 'M Floriano,_ l l-A i 
>~. lOl A<,,S U'- f ilial em Nilopolis: Av . Lazaro de Almeida, 195 : 

~---------------------------------------

Menelik 
A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 006 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 
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_,...~• ~ ,..,,., A ,-, ... ;.: ft r, ,., z..;:W:W 44 

......... "" ~ -.. , , ........... -.,,,. 

fluminense 

'f 

~' 

vacca, por-
c~~~:e~~ ~~ 

co e carneiro de primeira qualidade. 
1 

• 

E tt n ~ s t o m o tt e i tt a ,..., ..... _ .• ,.. - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

!) . MARECHAL .FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

Q u 111A NIH E e Al D D D E C AH NA DO COELH~ 
I 1 l 'arvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

PEDRO e. COELHO-Rna MaPBChilf FIDPlano }lj,8 -HOVil IGUilSSÚ 
... ,.., ,., ...... ............. "' 
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l (j b BOM E BARATO 

1 

Oespenso lo o Importação directa de 
c..:reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. . .. Vinhos recl bidos di re ctam en te. 

! . •~ l 
Rua M. Floriano Peixoto, 

,., ,., ...... ,., 

R & 
198-Nova lguassu 

., ...,,. . 
- ~•• ,., ,..., .,....,., 
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h 
• 1 , Rua M. floriano, 106 arrnac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de dro g as nacionaes 
e extrangeiras a preços 111 odicos, 

CONSUL TORIO: Segund a~ , quartas e 
sextas das 7 ás 8 da noite . 1 erças, quinta s 

1
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

1 
D R • M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
...... - ,.,..,.,,.,.,.._~ 

U" ! ...... --------·--- ------------------------------------------·-----------<I 
1; 1·, 
1
: A O f O R T E D E I O A U S 5 U' :·

1 • • :! Grande i\rmazem de seccos e molhados, ferragens, : 
,·i ti nh ·,,.l <:? llÇ ns o~~ros artigos-Vende só a dinheiro I! 
Ili L . L . R A u N H E T T E [ 
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Tintottattia Elite 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se ,qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E, do Rio 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo Iodas t:llas de 
rrocectencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz ·e Mendes. A unica que -terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIAN O, 116 NOVA lOUASSU' 

,.., ... .,., ..... '"',.., ,.,,.,,.., 

:---·------_-------· ------------------- - -----•e:;:.s . ' l V. Exc . quer o seu terno bem passado? Não perca o seu l 
! tempo. MaAd a-o para a ! 
! ........ :::::::: ri n tu tt a tt i a G a m p os : 
! Siia ã R. MA R ECliAL f. PEIXO ro, 114-A Lá V. Exc. ! 
I
! encontrará offici aes habilit ados para attender o mais exigen · !, 
,, tes dos nossos fre g uezes. Reforma-se cha péos em 2 horas , 
• Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·· , 

j TIN:~~:R,,~u~::~?S C O [ lI lj O 6 .fl 1: R R 1: 1 ft li l 
- -•••-•••-•••••••••--•••--••-•r•••••••••·••••·•••--•?ffi: •---~·-•••--'• 

CASA s Ão J O A O 

Caíxões mortu ario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam•se encommendas a qualquer hora. 

Variadas çollecções de coroas roxas e brancas. 
.---

João Carias-Ruá M. Floriano Peixoto, 144 
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Domingo, 17 de Março de 1929 Estado do Rio Num. 39 

Casamentos 
extrava­

gantes 
UMA estalistic~ official re­

crnte ela drrecl oria do 
f rec rnseamento, na h 

gl alerra, dá no~ a co 
nhecer que existem ali 

alguns pares c_uja união pa · 
rece um desafio ás leis do 
bom senso, que exigem ai· 
guma harmonia, pelo me-

nos appa rente, 
entre os casaes 
que põem a vi­
da em commum· 

O caso mais 
ex t raordinario 

porém, é o de um "ména~ 
ge ' ', em que o marido tem 
vint e annos e a mulher no· 
venta 1 

Num segundo cas 1, q:1a · 
si do mesmo genero, o ma 
rido km vi ·,te e sele annos 
e a mulher noventa e cinco. 

~gora, outros casos que 
sao o inverso : trata ·se de 
velhos ma!ujcs que tema 
ram esposas novissimas pa 
ra cuidar lhes da v e I h a 
existencia, rnluçao talvez 
engenhos11 contra a crise 
de creados 

Em quatro casos, um an· 
ciao de seteneta e oito an­
nos desposou uma rapariga 
~e quinze ; um outro, de 
oitenta e um annos, despo 
sou uma de dezoito· os dois 
ultimos, de oitent; e oito 
annos, desposaram uma de 
vinte e outra de vinte dois. 

Em compensaçao, exis • 
tem lambem trinta e seis 
pares de Philemons e Bau­
ci~ modernos, que envelhe­
ceram conjuntamenie e con­
tam, uns e outros, mais de 
noventa annos de edade. 

E' uma bella coisa a lon­
gevidade na Inglaterra ! 

WV • ii;i WW W ,,., ..., ... 
-~•--- ------------------------------------------------------ 1 

l p íl Oeographia 
,.., ....... ,.., ....... .,.,. 

1 f O p O S t a 1 do Coração 
• • 
1 ----------- ! 1 1 
! Por que de um b~ijo negas-me a doçura, ! 

.
! Quando e beijo é do amor um doce enrêdo ? ! 

Sem beijo todo amor perde a ternura " : l E acaba por morrer muito mais cêdo : 

' ,1 j Se toda a tua jura é minha jura, 

,,: Se todo o teu segredo é meu segredo, 
11

! 
Eu pergunto: devemos, por ventura, 

1 Eu de ti, tu de mim, guardnrmos medo? i 
! ! , C~mo penhor da jura que juramos; , 

! Da me urn só beijo a serio ou por gracejo, 1 
: E quem, de ingrato, dér prirneiro ensejo, • 

.! ! 
, Devolverá, no dobro, o que trocarmos • 1 
! faremos com rigor o que tratamos ' ! 
! ficando cada qual com mais um beijo... j 

ll M a n o e I J u li o d e O I i v e i r a !. 
li , ·1 
:1 ------------------------------------------ . J -------· ·---------~ 
><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><> 

Duas por hoje 
..., .... ....... ,., 

N'um atelier de alfai.ite: 
-Não lhe parece que me 

fez estas ciilças muito cur 
tas ? 

-Naa, senhor; as calças 
estao boas: o sr. . é que 
tem as perna~ muito compri­
das. ........ 

Um senhor que anda n:1 
maré do caiporismo encon ­
tra -se na rua do Ouvidor 
com um velho amigo e pc 
de lhe 20$ emprestados. 

O amigo depois de exa ­
minar os belsos, diz lhe : 

-Nao lenho commigo 
um vintem. 

-E em casa? 
--Todos eElão bons, obri ­

gado ... 

f1S 111ulheres muito b,iixai:: 
e gordas ~ão corno as 

aboboras: excelentes rara 
matar tubarões ... 

:><><><><><><><><><><><><><><> 
Manteiga não é pomada, 

Bolc,ta não é missanga; 

Quern am;i moça assanh11da 

Acab? sempre ... de tanga 1 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

fornece pedra, tijolos . ' areia, etc. 

MOllCYR fi fillJHO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

NOVA IOUASSU' 

----------

- ---- - -
Posição - Acha ec situado na 

zona torrida· 
Li111iles - Ao norte e a leste 

pelo oceano do Bem-Querer no 
su_l e a oeste pelo oceano da Af, 
fe1çllo. 

Superfície - Varia conforme 0 
gezar do amor. 

População Compõe-se em ge• 
rnl do objecto arn ado. 

Aspeclo••- 1:.' •m ge111I plano. 
Clima - !:.' ameno . 
Orog,raphln- Possuc apcnlls 'l 

serras 1mport1111tes que b, 0 : ser• 
ra do Coraçllo, serra dos suspi­
ros e serra das fibras Sensiii, 
vas. 

Potomographia - Pos~ue u,, · 
de grande 1mpo1 '.a11da, 0 no 
} mor 411e nasce na sei rn cio Co, 
ração, atravessa a cndeia das ri• 
bras Sensitivas e Jesag 113 no 
oceano, d? Bem querer ; á mnt 
g~m d1re1ta baHhn n citl.idc Af. 
fc1_ç llo, recebe pela niari,:em dt • 
rc1la o rio Ciume que naacl! no 
lago dos Arrufos e banha as ci 
da.des: Mel11ncoli11, Triateia e La­
gnnias . 

O rio Sympathia nasce no lago 
d ~ Momentos felizea. o rio 
Amor · recebe pela margem 1• 
querda o rio Espernnça que na•• 
cc na serra dos Suspiro• e banha 
as ~idades: felic1dacle e Alegriu • 
O no Esperança tarifa se celebre 
pelo_estreito Ternura que se liga 
ao no Amor• 

Laios-Os princlpaee 1110 o la, 
go Momentos fclizell, o lago dos 
Arrufos que dá orige m ao rio 
Ciumes e o lago Namoro entre o• 
rios Ciumes e Amor • 

Ne•ographia A leste o grupo 
das Chimeras formando o ocea­
no do Bem querer e a ilha Sau­
clade no golfo da Auaencia. A 
oeste o grupo da Ingratidão no 
aceano da Affelção. 

Bahias - Ao norte a bahia do 
Casamento a maia bella do mun­
do, a oeste a bahia do Soffrimen­
to, a leste o gc,lfo da Au&encia. 

Cabos-Ao sul e cabo da lllu• 
são notavel pela sua extend:o, a 
leste a ponta Nlo - me-Abando­
nes, a oeste as pontas da Dedi­
cação e da Attracção, 

_Cidades - Amar (c~p) é urna 
cidade b em situada ,í tlirdla do 
rio do me1m10 nome pouuindo 
muitos ed ificios i111porta11le1, en, 
tre as quaes sobresae o palaclo 
da Amizade. Alegria, muito sau. 
davel e industriosa. felicidade 

' 



A C R I T I e A 
·······~ ... - ........ .,,._,.••e 

SILHUETAS - - -------~-................ -----~---·~ 
FEMININAS 

... ,.,i;v,: 

I. B. 

Leio. No jardim m a i s 
salut ar e perfumado aquel­
le s versos do grande Moa­
cyr parecem, cantar:-"Deu­
sa do amor''... E o verso 
vôa e volta corôado de es · 
tr'ell as . •• 

Mas subito . esqueci aquel 
le enlevo e pensei na flôr da 
minha silh ueta para hoje:­
A rosa. 

Tem a senhorita •• . ..•• , 
o porte magestoso da rai­
nha dos jardin 1:1 .-Clara e 
de madeixas alouradas, fala 
pela rosa colorida, levemen­
te, de encarnado. 

Rosto redondo, bôca pe· 
quena e dois olhos de m~ 
,:ria completam a harmonia 
de seu perfil. 

E' gorda e de altura regu­
lar. fala pouco, sendo bas· 
tante calma na linda ento· 
nação de vóz que possúe e 
eximia no trajar. 

Como alma delicada e 
bôa conquista ~ia pa_ra dia 
a estima de todos, firman­
do-se co.ino fino ornamen­
to de nossa élite. 

Sonhador 

Retificação 
w~, ,,. -=---,iri•• •• • ,,., 

Por engano sahiu no ca 
bcçalho do presente nume 
ro a data de 17 de Março, 
quando devia ter sido a de 
10 que é a data de hoje. ~- ,,.,,,,.,,._ ,,., ----

fls caricias são o amor 
trocado em miudos .•• 

com um silencio muito suave, Af­
fei llo muito industriosa e com 
u,n magnifico templo dedicado 
ao Amor. Melancolia e Tristeza 
a margem es!juerd a do rio Ciu­
me. Lagrimas e Desesperos á 
margem direita do mesmo rio, 
t111 ·eito a frequente s innundações. 
Dese~pero já foi deslruido pnr 
u 111 terr emoto no anno da Raiva, 
f,.1 ed ºficado pelo genio do mui. 

A cidade Realidade na foz do 
1" Amor e perto da bahia do 

l' ; 3 me11t0, é mu ito saudavel. 
1 , en gano cidade num porto 

Co111,1,erclal, 
X 

" ~ritica " ~oéial Fogos • ~ 
de art1f1c10 DATAS INTIMAS 

Fez annos no dia 5 deste d. 
Margarida Chuffe. 

-A 7 do corrente viu passar 
seu natalicio d. Isaltina Bapfüta 
leitão. 

-No mesmo dia transcorreu a 
data intima de d. lais de Carva. 
lho, directora da Congregação de 
Santa Thcrezinha, desta cidade, 

-Ante hontem fez annoa a me• 
nina Avelin a Martins de Azeredo, 
irmã do nosso director. 

Contando com vasto circulo 
de amizad es, nesse dia, viu se cer­
cada de um grande numero de 
suas amiguinhas e collegas, que 
a foram abraçar em sua residen ­
cia, 

-Hontem, completou mais 
uma data n:.talicia d. Enedina 
Corrêa, progenitora do nosso 
amigo sr. João Corrêa. 

ENFER.MOS 

Encontram se enfermos em suas 
resid encias, nesta cidade, o sr. 
Sylvio Martins de Azeredo e se­
nhorita Maria José Martins de 
Aze1 eào, irmãos do director des­
te jornal. 

-Tambem enfermou, estando 
hospitalisado no Instituto ele Man­
guinhos1 o nosso joven amigo sr. 
Antoni0 Rinaldi. 

Aos estimados enfermos, dese 
jamos prompto restabelec!mento. 

"Critico" na téln 
( CINE VERDE ) 

Hoje, producção extra 
chie da Metro, e Papae S01· 
teiro, com o grande comi· 
co da tela Lew Cody tendo 
por companheira a mimosa 
Ailen Pringle, em 8 · ;ictos ; 
inicio do grande film em 
series e A Cicatriz Esca rlla te~ 
com o celebre Cow -boy 
Neal Hart, em. 10 epis0dios 
e uma comedi a em 2 actos. 

~---~-----------------------------~ * Bazar 
Popular 

ferragens, tinta s, louças 
e artigos de fa nta zia . 
Mad eiras e Materiaes 
para co nst : ucção. 

' 
li 
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' 
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FRANCISCO llPPOllS & PINHO ! 
1 

RUA B E RNARDINO i 
M E LLo, 185 i 

NOVA /GUASSI.} 

di•...,..•,,,,.i•«...,.----;,.,,.rn~ ... , 
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-®--º I z EM que o macaco 
11 é o animal que mais 
o\ se parece com o ho-

mem, mas em questao de 
"sabedoria e cultivo", o ca 
chorro está em primeiro lo 
gar-dizia-me o Soares. 

Os cachorros de Belern são 
tão inlelligenk; que conhe ­
cem até os horarios dos 
Irens. 

Qua!ldo chega qualquer 
suburbio, elles não ligam a 
menor importancia, mas/ ao 
approximar-se expresso ou 
rapido, ficam attentos e for 
mam ala em frente dos car ­
ros restaurantes, cujos cosi 
nheiros distribuem lhes sor­
ridentes as sobras do dia . 
Certa vez fugiu do R. P. 1 
um cão lulú, pertencente a 
uma marlama gorducha e 
serigaita, que tinha mais 
amor ao cão que ao proprio 
marido. 

Como tratava -se de um 
cachorro de "posição so· 
cial", foi logo procurado pe­
los demais collegas da lo· 
calidade, e na hora do ra­
pido paulista, compareceu 
entre os demais á estação, 
afim de conseguir a lamina 
do dia. Imaginem entretan ­
to a estupefação de todos 
os presente~ quando o ci­
tado animal, ao receber 
os restos que o cosinheiro 
lhes atirara, reclamou palitos 
e guarda -napo, visto ser um 
cão de luxo e digno de toda 
a consideraç~o ! 

- Melhor presenciei em 
Cruzeiro--disse o Jambo, 
«irmão adoptivo, do ·sa­
muel. Voces lembram-se 
d'aquelle Circo Peruano que 
tinha uma familia de caes 
amestrados que dansavam e 
joga \·am foot-ball? Pois bem. 
Quando o Paulistano re­
gressou da Europa onde tão 
bellos triumphos conquis ­
tou, foi digno das muiores 
manifestações, e os jogado­
res de Cruzeiro quizeram 
lambem manifestar a sua 
admir:içllo pelos campeões 
paulistas. Assim, quando 
souberam que~o team paulis­
ta ia passar de'luxo,rum <, ram 
a estaçao acompanhados de 
musica, fogueies etc. e ima­
ginem a admiração de todos 

2 

X><><><><><><><<><Y.,> 

Cosomento 
ós presos 

Apresentação, conversa­
ção, admiração. 

Agitação, fascinação, in 
fatuação, idealizaçã0, 

Declari.ção, applicação, 
afflrmação, "bolinaçijo ". 

Sensação, combinação, 
preparação, exaltação. 

Doação, celebração'; ~o­
lemnização, jubilação. 

Consumação, collaçllo, 
deleitação. paixão. 

Peregrinação, satisfação, 
combinação, reflexão. 

Installação, habitação, 
decoração, visitação. 

Culminação, estagnação, 
alteração, disputação. 

Calculação, i r ri ta ç ão, 
alienaçrto, detestação. 

Desesperação, alliviaçllo, 
raconciliaçào, osculaçào. 

Palliação, consultação, 
arbitração, provaçã0. 

litigação, separação, de­
solação, terminação. 

Arruinação 1 

• 

O rioivo é um homem que 
c0mprou um bilheu: .• de 

loteria 1t que toma dinheir.o 
emprestado sobre o premio 
que, talv~z1 lhe caiba ••• 

Pharmacià de plantão : 

Pharmacia Central 

R. Marechal Floriano, 214 -A 

O OURO é a unica reali 
dade, tanto em cambio 

como em amor ..• 

quat:1do ao approximar-se · o 
comboio notaram a presen • 
ça do team de cachorr@s do 
Circo Peruano, empunhando 
uma linda corbeilJe e tra· 
zendo na lapella distinctivos 
do Paulistano e vistosos car­
tazes com os nomes de 
Freindeirick, filó, Clodoal· 
do, etc. além de uma enor­
me faixa preta e branca com 
cs dizeres :-S a I v e cam· 
peões Brasileiros! 

O• Silva que t&mbem fa· 
zia parte da roda correu de 
pé até Nictheroy em 5 te· 
gundos. 

Philarmonica 

perfis 
1 1 

Sportivos 
T Leif~ !~E:~~rc-L~.:~~1 

lo-: I I Ignacio, que tal, dormiste 

Concurso 
Belleza 

de 

~nto me dão ?I hontem á noite?'' 
O lgnacio :-"Muito mal, 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hon tem envia ­
dos a esta Redacção: GENTE DA BOLA 

11. · 11. V. D • . 
-----e O N H E C 1-0 .mettido 

Cu-' n'un:i fardamento en­
l carnado e cartolla cha-
~ miné, a bater palr..as 

na porta da Casa Ma-
1hias, da Avenida Passos, 
fazendo reclame. Depois de 
pertencer a turma de mata 
mcsquitos da Saude Publi ­
ca, ingressou nas fileiras de 
jécas -tatús da Central gra­
ças ao prestigio do seu ma• 
no René, sachrislâo de Quei 
'llados. Dando-,e uma vaga, 
ou melhor faltando um para 
completar os conze• no team 
do Queimados, foi o nosso 
perfilado intimado a fazer 
numero no team, visto nao 
haver mais gandulla para 
tapar buraco, 1t se bem que 
rião''fosse 'elemento de des· 
fáque no manejo da pelota, 
conseguiu sobresahir pelas 
encrencas que formava e 
donde demonst_rou qualida­
des excepcionaes para um 
bom "veado", taes as cor• 
rides que improvisava quan• 
do o páu roncava. 

Actualmente desempenha 
?.S funcções de «raspadeira• 
na central e vendedor am­
bulante, filial do Sedeu, da• 
da a pr.alica adquirida como 
«bate-palmas da ·Casa Ma­
thias. E quando r·egressa de 
alguma viagem á S. Paulo, 
vem carregadinho de mo­
ambas e faz distribuir enor· 
mes cartazes em Queimados 
com os dizeres de: 

Pela nova vitrola do 
Ath2yde. 
-Pelo bigodinho do Chris. 

tolin o. :' 
-Ptlo adeuzinho do Bar­

bosa á senhorita ..• 
-Pelo vestido azul e bran­

c0 da Yolanda . 
-Pel! risada do Thelrno. 
-P e I o retrahimento do 

Rogerio. . 
- - Pela audacia do Lucia 

no. 
-Pela amabilidade do 

Mario Azeredo. 
-Pelo guarda-sol do Ar­

noldo, 
-Pelo olhar fa!cinante da 

senhorita Elita Meyer. 
-Pelo futuro noivado do 

Berçot. 
-Pela nova paixão do 

Sylvio. 
--Pelo doce 1,orrir e sim­

plicidade da senhorita Elita 
Martins. 

-Pela nova conquista do 
Papaléo. 

-Pelo talento do Willon. 
-Pela corcunda do Wal-

demar. 
- Pela delicadeza do jo· 

ven Heitor Ferrdra. 
- Pda pose do Mauricio 

em companhia da noiva. 
-Pelo falar invocante da 

sennorita Jajara. 
-Pela dedicaçao da Jujú. 
-Pelo novo alcoviteiro 

Reynaldo . 
-Pelos lindos cabellos da 

Ilka. 
-Finalmente, quanto da:o 

pelo comprimento de minha 
língua? 

K D.T. 

®1 CHEGOU O lviATH!f\S 11, i ,_a,:~,Hhiiiii 

TURl'NA DA ZONA, O viuvo é como um nego 
«.a.baixo os lanfranhudos ci1rnte qble já faliu uma 
que o Bam bam-bam não vez: nunca impira muito 

respeita competidores. 
Tudo de graça. O Mathias credito ... 

é t,1esmo da Fuzarca ! .,..,._..,....,_,,,._..,....,_,.,.,.,...,....,.,.._ 
11 1 ., ®======::=:===@ 

E nesse dia a sua casa tem 
mais concurrencia que o sta· 
diurn do Vasco da Gama, 
em jogos in~ern~ci~n~es. 

Ultimaruente foi eliminado 

do Queimados por(!Jue que-
ria vender até as cDecas do 
presidente, de sbciedade com 
o Tremedeira. 

Microbio 

sr. Doutor, muito mal. Es ­
tive sem sentidos quasi sem• 
pre . • . •· 

........ 
Conversa de esqui11i1 : 

-"Então o matuto foi 
accusado de ter sete mulhe 
res? Que sentença lhe deu 
o Juiz? " 

-"Tremenda! Absolveu­
o, estando as sete mulheres 
á espera dº elle no corre 
dor .•• " 

Um velh ote perd eu o chi­
nó na rua e um rapaz que 
ia atraz de]le levantou o e 
entregou -lho. 

-"Obrigado, meu rap;izº 
disse o velhote; "E's o p1i 
meiro e genuino re ~taura 
dor do cabello que enco11 
tro'". 

Guilhermina Gomes 
Julia M. Baroni • 
Irene W. Pereira 
Djanira Chaves • 
Olga Gomes • 
Guajajara Pereira , 
Avany R. da S ilva • 
Irene Menezes 
Iraccma Li bo 
Yolanda S,1111paio 
Diva Mari nho 
Alber1i11a Botelho 
Edmeia Santos • 
Luiza Pires • 
Florzina d c1 Conceição 
Lethice • 
Laura Sampaio • 
Mer...:edes Pi menta 
Zilda Ribeiro • 
Elza Ma ri nho • 
Mari a J. ele An drade 
Arminda Mello • 
Fosca Lazz~ 1 i 
lsbelta Ribeiro 
Kildes Silv;: 

725 
499 
340 
301 
22~ 
21 2 
123 
116 
111 
101 
)01 
24 
22 
14 
10 
9 
9 
8 
8 
7 
(l 

4 
:1 
3 
2 

Titia:-, •Que vaes fazer 
com esse machado?, 

Chiquinho: - .vou deitar 
abaixo a arvore onde a ma· 
mãe achou o bebé, ... 

O coraç;'i o das mulher s 
de hoje é uma especie 

de banco hy;)O lh ecario: só 
. concede :i lgum cred it o a 

. ...... . 
O Chiquinho, aos oito an t d 

noi::, com eçou a frequentar roco e garantias .·' 
o collegio , onde arranjou 
um amigo da mesma edade, 
de quem ma ma:! sempre 
ouvia falar. 

- «Quem é esse Arnal­
do,? - perguntou lhe, a mae, 
afinal. 
•Você nao tira o nome dei· 
le da bocca ..• Eº bom me­
nin o ?, 

«Eº sim, mamae; é muito 
b~~, -res13ondeu o Chi­
quinho com enthusiasmo. 

,.,~., ~ .... ,., ~ . 
PH/.IUMllC lfJ CfN TRlll.J 
Consult , gra tis ctiarias 

Dr Zil ia h de Mornes 
Martins 

das 8 112 ao meio di a 

Rua Marechal FID>'lano, 2 t 4 n 
Nova Jgu ·, sú E . do 1~ io 

-cNão diz palavras fei· ' ................... -;;;, ... ~,,·e••Fs~\ ,. 
as.? I I! C O N C U R S O D t l.~ 

Nao diz, nao, mamãe E 1! , 

eu iá fiz tenção de nao lhe 8 f I.J I.J 1: Z li ! 
en sinar nenhuma,... - - - , i 

' VOTO EM _ ____ I 
j ACYN THO DORES ! i 

' ----- ------+- 1 i i 
Entre banan as e mólhos ! As ________ ! 

·, 1 ' De alfafa, vou p'ra Argentina : : 
Mas, na menina dos olhos, 
Vou levar muita menina! 

1 ____ _ __ jl 

: • • ••• .r • .:.-;, •• -w .. .a?ê&"lªdjj 



A C R I 
,~ .... ., .... ,., .. ,.,~,.,.., ,..,,.,,.,, ... . 
...... ,.,., .. ,,..._.,,..,... ,., ftft ft% •-~• ftftftftftftfi'W: 

OLARlA MANOEL DOS ~EIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· ~uahda~eHEIRO 

Pl{EÇOS MODICOS VENDAS A OI 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA I~U~SSU' 

,.,,, .. ,., ... .. ,.,,.., 

... ---- ........................... i 
. Completo sortimento d, vidres I 

ViirracellfO da Matrr1z para vetrines,vidraçasdecores, ,: 
. t O d variedade de estam• musuhna e opacos fantaz1a, e e. ran e d te , 

pas, ~Sf:elhos e molduras para _qua ~cs, e • _ i 
Material electdco, artigos de escnplono e para col 1 
legiaes . folhinhas, cartões, etc. . i 

BELMIRO VIEIRA HRNAHOES & C.-Rua M Flortano,_ l l-A ! 
ij ~-IO UASSU'-Filial em Nilopolis: Av. La.:~::.~.e.~~:.:'.~::~:.~ • .! 
' ~---------~-------•---------

.... ,v ,., ,.., .. ,., ,., ,.. .... 

. -... .. . ... .... ..,...,, "' ... 
-:v.,..fl .. ~o-~!gu,· Unhio . c~~~~e~~ ~ - • ~ 

~ U "'- vacca, por• · . 
co e carneiro de primeira qu~lidade. ' . 

E tt n r. 5 t o m o ri e 1 tt a ... , ....__ · .,. - ,,.. 
O unico que tem REFRIOfRADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
e li -.. .... ,, .. ,..,,,,..,, ... . ,., ,., . 

l
~-·u1~A~~; i c~~a·Õ--~E.,..ci~*NA Do coELH_o 

C Q 11 1 nha louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 
arv o, e qualidad es. DEPOSITO OE GELO , 

PEDRO C. COELHO-llna Mamh~I *Flo~~an_o l~B."""NO~V·ll~~ll~~d ... · --~-. ... . .. .. .., 

~--• _. .,., " • BOM E BARATO 

1 Despensu üiobo Importação directa de 

•1'.%••- ..,, .,,., 

, e dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
cerea io Sul. -·· Vinhos rectbidos directamente. 

F'" !!lij~li!U!E§!JIH ~ ~'" , 
Rua M: :loria~~- ~:~:~.t~.' .... ~:~.-::~ova !g~a:s~-----

.--.., 

. ,.., . . ..,.. ·•-1"1;,,;'t ,,.,~,,., . . ,,., ,,., .,, . ..,. 
• , Rua M. floriano, Hl6 Pharmac,a lguassu (Proximo á estação} 

Completo sortimento de drogas ~acionaes 
e extrangeiras a preços mod1cos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 á , 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR . MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. 00 RIO 
%••• • e • •• e • •• 

/~ .........•.••..•....................... ······- ····················11 
! A O f O R T E D E I O A U S S U' il 
' Grande Acmazem de seccos e molhados, fe:rag'.ns, ij 
/1 ti ntas, lo,1ças outros artigos-Vende só a dinheiro ! 

!'I L. L. RAuNttETTE r 
L:~-~~~!.~!~:.~?:_~1 ~--:~-~~,:.!.~~~~=~~=--~:~~.-~~.J 

l 

T I C A . . ... ,., ~ .., . ,.,,.,,.,,.,,.,~,..,..,.,..,~ 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

Tintattatria E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda vo1le, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
, Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. ~EABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

_,,.,,.,,.,,,,.,~~- ~- ,,.,..... .,..,.,,,.,. -~- ,,,,.,,,,.,,,.,,,.,. ---~--,,., ,,.,%.~ 
......,,,.,.,., ~,,.,,---.....~ ............ ...,....,.., "... ,,.,....,..,.., --~ ...... ~-~ ... 

Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas tllas de 

rrocedencia dos Matadouros de Sta. 
C, uz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. . 
RUAM. FLORIANO, 116 - NOVA IOUASSU' . -~--- ...... 

. ·---------------------------- ---•------•••·········•••·•••·•·•er-r. ' -' ' ' 1 

' 1 

' • 1 
1 

1 

li 
1 

V. Exc. quer o seu terno bem passa~o? Não perca o seu 
tempo. Manda•o para a . , 

:::::::: :::::::: ri n ta tt a tt i a e a m p os 
Sita á R. MARECHAL f. PEIXO ro, 114-A L~ V. EXC: 

encontrará officiaes habilitados para atlender o mais exlgen 
tes dos nossos freguezes. Reforma-se cha · péos em 2_ horu 
Lava-se t,rnos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·· 

TINTURARIA cAMPos e O 1: b r;o 6 11 1: R RE IR 11 NOVA IGUASSU' 

-----------------------------·----------------·----~-~------------· 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer cla sse para anjos e 
adultos-Acceilam -se encommendas a qualquer hora• 

Variadas colfecções de coroas roxas e brancas• 

J°oão Carias-Rua M, Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

RED- E OFFICINAS : 

AY. f8ANCISCO SOARES, 28 

Contraste 
1W ÃO fôra o contraste, 
l l que seria da vida? Em 
qualquer acção consequen 
ft do dynamismo universal, 
predomina o antagonismo 
licito, constituindo a allrac­
çao vital . 

Affirma·o a nota que va-
rios vespertinos cariocas 

p ·u b licaram :­
uma grande he­
catombe abaleu 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

/ Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 

ANSEIO 
Ac s frageis sons da terna melodia, 

Aos canoras accorde~ da harmonia, 

O amago de meu ser e1piritu11I 
Freme á magia da arté divinal .• , 

E um goso infindo, um goso que extasia, 

a Portuga 1. Tra• 
ta -se do deimo· 
ronamento d e · 

Sáo Vicente, na. ilha d-a Ma. 

Que me arrebata, inspira e me arrepia, 

E imbebeda minh'alma em bacchanal, 

Como um licor esplendido e sensual .•. 

áeira. 
Deu se o mesmo ás vinte 

e duas horns e trinta minu· 
tos do dia seis deste. 

Os escombros e victimas, 
foram arrastados pelo rio 
que, caudaloso, conduzira­
os pHa o mar, matand::> a 
esperança q:.ie vivi;; em lo­
dos, do encontro dos cada· 
veres. 

Eis a evidencia do con 

l. --. 

Ah ! quando, já can~ado e a esclerosar, 
Meu coração bater em retirada, 

E eu me for para nunca mais voltar • . . 

Será minha ambição, no transe afflicto, 

Que se desfarça em sons minh'alma ala :la, 1 
E em sona adeje ao seio do lniinita ! • . • 

FJavio Poppe de Figueirêdo 

. , . ~ .., . . ,,., .,, ..,.. . . ~ 

traste; quando lá a agua Õo-~ó~ .. ~~~'5 
gigan lesca de energia de~-
mornna e mata, con statamos 
aqui es sa me ~ma energia, ff A um grandl! numero de 
sob outra modalidade, abra• · mulheres que não ven­
zando e victimandc:-o calor 

O guarda-chuva 
e a bengala Eis a relatividade limitan­

do o desejo humano da fe· 
licidade, do bem·e:i;tar, do 
conforto. 

Enfim) DURA LEX, SED 
Lr.X. 

Si nôs é dado viver, ven· 
cendo o egoismo do méio 
nosso maior inimigo-; lu­
temos. 

Aos que lutam a victoria 
sorri, embóra vencidos. 

Ao grito dos vencidos 
responde o s0rriio dos pre­
destinados a cahir um dia 
e o descontentamento do 
meio, contrariado, 

SARA J. 8. Do CORREIA 

dem o seu amor a treco 
de dinheiro: dão no em 
troca das cousas bôas que 
só o dinheiro pode dar. 

Veló ·z 
Agencia de transportes 

fornece pedra, tijolos, 
areia, ele. 

MOllCVR 6 fill!HO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

--(::::::::)--

- Tu és uma tola, benga· 
la. Pensas que vales muito 
e afinal náo valea nada, 
-E' o despeito que te faz 

dizer isso : nao tens, como 
eu, um corpo esbelto, deli­
cado, polido; n:Io tens, co­
mo eu, este castão de ouro, 
esta biqueira bonita, estes 
desenhos, este verniz . .. Po­
bre chapéo de sol ! . . Que 
figura antipathica ! 

-Sim. Tu tens essa bel-

NOVA IOUASSU' 

---------
leza toda, mas... quem 

1 
presta mais serviços ao ho­
mem ? Sou eu com toda 

ASSIGINA TURAS t 
Mez • . . , lSOOO 
Num, avulso • 200 

., ... ..... ........ 
mioha pobreza. 

- Tu nao passas de um 
traste lnsupportavel, sem 
elegancia, uma trouxa de 
pa11110 com um cabo feio. 
Tenho pena de ti. 

-E tu? E 's uma mulher 
magra, nervosa, aborrecida, 
que nem mesmo serve para 
afugenlar os cães vadios, 
que te mordem a ponteira 
por desdem ao teu orgulho. 

-Infame l Mostro já para 
quanto valho, villão l Que­
bro-me sobre ti, presum pço• 
so. 

-Desdenho o odio, que 
nada mais é que umn falsa 
desafronta como as que cos­
tumam fazer os homens 
que te earregam, traste inu­
til, joia de vadios, serpen­
te petrificada. 

* * * 
Assim discutiam uma vez, 

em um canto de janella, 
uma bengala de luxo e um 
feio guarda-chuva ( e sol 
tambem) quando eutrou o 
Barão vestido para sahir. 

O tempo estava indeciso. 
O Barão olhou pela janella, 
pegou a bengala e sahlu ... 
Mal, porém, deixara a casa, 
alguns pingos de chuva 
cahiram ·lhe no rosto. Vol­
tou, deixou a bengala es­
quecida no canto e, apa­
nhando o tlesgracioso guar· 
da chuva sahiu triumphal• 
mente. 

Assim como a bengala 
são os homens que outro 
valor não teem senão o da 
riqu,za : emquanto se trata 
de vaidade e vicio, e11con­
tramol os prestav~hl, mas, 
desde que se trate do vér• 
dadeiro valor e da vi, tude, 
nao passam de simples ben• 
galas vaidosas. 

MARIANINH.\, 

Meu palad ar nunca erra, 
P o is &ou bamba na mamata ; 
A melh or fructa da terra, 
E', certamente, a mulata, 


